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Secção 1: Finalidade do  
Quadro 

Este documento apresenta um modelo 
para a formação contínua de elevada quali-
dade (DPC – Desenvolvimento Profissional 
Contínuo; CPD – Continuous Professional 
Development na denominação inglesa) 
e dirige-se a formadores de professores 
no âmbito da Formação Contínua. Define 
seis Fatores-chave inter-relacionados que 
apoiam uma aprendizagem profissional 
significativa, relevante e com impacto. O 
objetivo é orientar a tomada de decisões, 
reforçar as estruturas institucionais de for-
mação contínua e capacitar os educadores 
para atuarem como profissionais demo-

cráticos. A investigação do projeto FOOTT 
PRINTTS demonstra que a formação con-
tínua deve estar integrada em estratégias 
profissionais e institucionais mais amplas, 
de modo a promover mudanças significati-
vas. A investigação foi estruturada em duas 
vertentes: uma revisão alargada da literatu-
ra, que mapeou o conhecimento existente 
e os principais discursos sobre a qualidade 
da formação contínua, e uma componente 
empírica, que recolheu as experiências vivi-
das e as práticas de professores, formado-
res de professores e decisores políticos em 
diversos contextos e países.

Secção 2: Pressupostos 
Subjacentes

A qualidade da formação contínua depende 
da interação dinâmica entre a motivação in-
dividual, o apoio profissional, a governação 
e as experiências de aprendizagem bem 
concebidas. A participação dos professores 
na formação contínua deve ser apoiada por 
estruturas facilitadoras, acesso equitativo 

e reconhecimento da sua identidade pro-
fissional. De acordo com a investigação do 
projeto FOOTT PRINTTS, a formação contí-
nua é mais eficaz quando é personalizada, 
sensível ao contexto e alinhada com os ob-
jetivos de desenvolvimento profissional dos 
próprios professores.
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Secção 3: Fundamentos 
Conceptuais

Este quadro baseia-se nos resultados teóri-
cos e empíricos validados do projeto Eras-
mus+ FOOTT PRINTTS.

Para reduzir o elevado número de variá-
veis recolhidas através de questionário a 
um conjunto mais restrito de fatores de 
nível superior, foi aplicada a análise fato-
rial exploratória enquanto método central 
de estatística multivariada. Desta análi-
se resultaram 18 fatores que descrevem o 
desenvolvimento de competências perce-
cionado pelos professores no âmbito da 
formação contínua. Estes 18 fatores foram 
posteriormente sintetizados em seis Fato-
res-chave do FOOTT PRINTTS, através de 
uma interpretação sustentada teoricamen-
te, incluindo ciclos de feedback destinados 
a assegurar a adequação cultural a cada re-
gião educativa.

Cada Fator-chave inclui indicadores des-
critivos e elementos práticos destinados a 
apoiar a sua implementação por parte de 
formadores, instituições e decisores polí-
ticos. A literatura evidencia a ausência de 
critérios de qualidade comuns nos siste-
mas de formação contínua na Europa, con-
firmando a necessidade de quadros coe-
rentes que promovam tanto o crescimento 
pessoal como o desenvolvimento ao nível 
do sistema.
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Secção 4: Utilização do  
Quadro 

Este modelo apresenta todas as dimensões-
-chave para conceber, dinamizar e avaliar 
uma formação contínua de elevada qualida-
de, sustentável e orientada para a profissão. 
Os seis Fatores-chave refletem a interação 
entre motivação, apoio, governação e didáti-
ca, no âmbito de uma cultura educativa de-
mocrática e inclusiva. O quadro assenta em 
investigação comparativa europeia e dispo-

nibiliza instrumentos de reflexão e melhoria.

O quadro funciona como um instrumento 
de planeamento, qualidade e reflexão para 
formadores, lideranças escolares e autori-
dades educativas. Cada Fator-chave é sus-
tentado por práticas observáveis que con-
tribuem para uma concretização eficaz da 
formação contínua.

Secção 5: Fatores-chave e 
Aspetos Observáveis

Os seis Fatores-chave apresentam uma sín-
tese dos resultados da investigação sobre a 
qualidade da formação contínua, tal como 
percecionada por professores, formadores 
de professores e decisores políticos:

1.	 Identidade Profissional;
2.	 Satisfação com a Formação Contínua;
3.	 Apoio Profissional;
4.	 Desenvolvimento da Escola e  

Participação;

5.	 Organização e Execução;
6.	 Elementos de Conceção da Formação 

Contínua.

Cada Factor-chave é descrito em detalhe de 
seguida.



6

1. Identidade Professional 

Este fator explora como a formação apoia 
a compreensão que o professor tem de si 
próprio como profissional, a motivação, a 
interação entre pares, a clarificação do seu 
papel profissional e o desenvolvimento da 
carreira. Os resultados do FOOTT PRINTTS 
mostram que os professores se envolvem 
mais na formação quando se articula com 
os seus valores, reforça a autonomia profis-
sional e cria espaço para a prática reflexiva.

Fatores descritivos:

1.1 A formação contínua apoia os  
professores na sua prática quotidiana
A formação é eficaz ao proporcionar ferra-
mentas, estratégias ou perspetivas que se 
podem aplicar nas   aulas. Inclui resolução 
de desafios reais, adaptação de novos mé-
todos ou melhoria geral da qualidade das 
aulas.

1.2 Os professores aprendem algo  
significativo
A formação contínua é valorizada quando 
aprofunda a compreensão dos professores, 
introduz novas perspetivas ou desafia cren-
ças existentes. A aprendizagem é significa-
tiva quando reforça a confiança e promove 
o crescimento profissional.

1.3 Os professores envolvem-se em  
diálogo profissional
A partilha de experiências, a reflexão entre 
pares e a discussão sobre práticas pedagó-
gicas fortalecem a identidade profissional 
dos professores. Este diálogo estruturado 
promove a colaboração, o pensamento crí-
tico e o sentido de pertença à profissão.

1.4 Formação contínua ligada à  
progressão na carreira 
Os professores sentem-se mais motivados 
quando a formação contínua contribui para 
o reconhecimento formal, para a melhoria 
das qualificações ou para acesso a novas 
funções. A ligação à carreira reforça a rele-
vância a longo prazo da aprendizagem pro-
fissional.

Aspetos observáveis para os formadores:

•	Alinhar os temas com a prática quotidia-
na dos professores e com os seus valores 
profissionais.

•	Conceber a formação com objetivos cla-
ros, conteúdos conceptualmente ricos e 
tarefas reflexivas que relacionem o novo 
conhecimento com a prática de sala de 
aula.

•	Facilitar o diálogo estruturado entre pares 
e a reflexão colaborativa.

•	Integrar a formação contínua em quadros 
de qualificação reconhecidos a nível re-
gional, nacional e/ou internacional.

•	Assegurar certificação associada a incen-
tivos. 

Dimensões-chave de uma prática eficaz:

•	A formação estabelece ligação com a prá-
tica quotidiana, assim como com valores 
e identidade profissional (por exemplo, 
compromisso com a aprendizagem dos 
alunos, inclusão e colaboração).

•	O diálogo entre pares apoia a construção 
da identidade profissional, a clarificação 
do papel profissional e a reflexão partilha-
da.

•	As oportunidades de progressão na car-
reira reforçam a participação sustentada 
na formação contínua.
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2. Satisfação com a Formação Contínua 

Este fator aborda a qualidade perceciona-
da, a utilidade e o sentido de realização pro-
fissional resultantes da formação. A investi-
gação do projeto FOOTT PRINTTS confirma 
que a satisfação é mais elevada quando a 
formação contínua é relevante, oportuna e 
prática.

Fatores descritivos:

2.1 A formação contínua é necessária 
para o desenvolvimento profissional
Os professores encaram a formação como 
uma componente essencial do desenvol-
vimento sustentado da carreira. Permite 
construir e atualizar o saber profissional, 
conhecer desenvolvimentos pedagógicos 
e científicos e cumprir requisitos institu-
cionais ou de política educativa para a pro-
gressão na profissão.

2.2 Os conteúdos respondem às  
necessidades dos educadores
Uma formação eficaz responde a desafios 
reais, interesses e contextos de ensino. Os 
professores valorizam conteúdos relevan-
tes das suas áreas disciplinares, para os 
alunos ou para prioridades pedagógicas 
atuais.

2.3 A participação melhora a prática pro-
fissional
Os professores ficam mais satisfeitos 
quando experienciam melhorias concretas 
no seu trabalho — gestão da sala de aula, 
novas estratégias e métodos modelados e 
testados durante a formação, utilização efi-
caz de materiais de aprendizagem ou maior 
envolvimento dos alunos — como resultado 
direto da formação.

2.4 A satisfação profissional global é ele-
vada
Uma formação contínua bem concebida 
contribui para o bem-estar profissional. 
Reforça a motivação e a confiança, reduz o 
risco de desgaste e apoia a satisfação pro-
fissional a longo prazo. Ao reforçar o com-
promisso e a identidade profissional, con-
tribui também para a retenção na profissão.

Aspetos observáveis para os formadores:

•	Proporcionar atividades formativas de 
apoio efetivo ao crescimento profissional 
e à progressão.

•	Conceber a formação contínua em torno 
dos desafios atuais da prática docente e 
avaliar necessidades de ajuste de conteú-
dos às áreas disciplinares, aos contextos 
e às diferentes fases da carreira.

•	Integrar em cada sessão aplicações con-
cretas para a sala de aula, para garantir 
melhorias práticas nos processos de en-
sino e aprendizagem.

•	Incluir elementos que reforcem a motiva-
ção, a confiança e o moral dos professo-
res.

Dimensões-chave de uma prática eficaz:

•	A satisfação aumenta quando a formação 
contínua responde às necessidades pro-
fissionais dos professores e aos desafios 
imediatos da sala de aula.

•	A formação é valorizada se produz me-
lhorias na prática docente e na aprendiza-
gem dos alunos.

•	Os docentes valorizam o apoio ao cresci-
mento profissional a longo prazo e à pro-
gressão na carreira.

•	Uma formação contínua de elevada qua-
lidade contribui para a satisfação profis-
sional, a motivação e a confiança profis-
sional.
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3. Apoio Profissional 

Este fator enfatiza a mentoria, o coaching, 
a colaboração e as redes profissionais. O 
desenvolvimento profissional sustentável 
depende da interação contínua entre pares 
e de estruturas de apoio. O projeto FOOTT 
PRINTTS destaca a importância das comu-
nidades profissionais de aprendizagem e 
da liderança partilhada.

Fatores descritivos:

3.1 Mentoria por colegas experientes
A mentoria proporciona orientação estru-
turada por parte de colegas experientes a 
professores em fases mais iniciais da pro-
fissão. Constrói relações de confiança, ofe-
rece modelos de referência e apoia a inte-
gração prática de novos conhecimentos na 
prática docente quotidiana.

3.2 Coaching para melhorar o  
desempenho
O coaching envolve um apoio direcionado 
e contínuo, ajustado a objetivos individuais, 
que visa melhorar competências profis-
sionais e pessoais. Ajuda os professores a 
refletir sobre a sua prática, a receber fee-
dback construtivo e a realizar melhorias fo-
cadas ao longo do tempo.

3.3 Observação entre pares e feedback
A observação de colegas e o feedback pro-
movem aprendizagem mútua e reflexão 
crítica. Favorecem uma linguagem profis-
sional partilhada e uma compreensão mais 
aprofundada das práticas pedagógicas.

3.4 Redes profissionais e partilha de  
materiais
O acesso a comunidades e redes profissio-
nais reforça a formação contínua, ao permi-

tir que os professores troquem ideias, par-
tilhem materiais pedagógicos e colaborem 
para além de ações de formação isoladas, 
assegurando, assim, a sustentabilidade da 
aprendizagem profissional.

Aspetos observáveis para os formadores:

•	Usar grupos estruturados de mentoria ou 
módulos por pares, para assegurar follow-
-up e modelos de referência.

•	Introduzir formatos de coaching com 
feedback individual contínuo e definição 
de objetivos, para apoiar a prática reflexi-
va e o crescimento profissional.

•	Integrar ciclos recíprocos de observação 
entre pares e feedback na conceção da 
formação contínua, promovendo a apren-
dizagem mútua e uma linguagem profis-
sional partilhada.

•	Criar redes profissionais interescolas e/
ou digitais que favoreçam a colaboração, 
a partilha de materiais e a transferência 
sustentada de conhecimento.

Dimensões-chave de uma prática eficaz:

•	A mentoria proporciona orientação es-
truturada, apoiando os professores em 
diferentes fases da carreira e facilitando 
a transferência reflexiva de novos conhe-
cimentos para a prática docente.

•	O coaching permite uma aprendizagem 
personalizada, ajustada aos objetivos e 
contextos.

•	A observação entre pares e o feedback 
promovem a confiança mútua, reduzem 
o isolamento profissional e aprofundam 
a compreensão partilhada de práticas efi-
cazes.

•	As redes profissionais sustentam a moti-
vação, a inovação e a partilha de recursos 
para além das ações de formação.
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4. Desenvolvimento da Escola e  
Participação

Este fator diz respeito à governação da 
formação contínua, à participação e ao ali-
nhamento com as políticas educativas. De 
acordo com o projeto FOOTT PRINTTS, o 
envolvimento significativo dos professores 
no planeamento da formação contínua re-
força o sentido de apropriação e a eficácia 
da formação. As estruturas de governação 
devem equilibrar as orientações nacionais 
com a autonomia institucional.

Fatores descritivos:

4.1 Os professores podem escolher a  
formação contínua dentro das opções 
disponíveis
A participação é reforçada quando os pro-
fessores dispõem de autonomia para se-
lecionar atividades de formação contínua 
no âmbito de um quadro estruturado. A 
escolha de oportunidades alinhadas com 
os seus objetivos profissionais e com as 
responsabilidades assumidas na escola au-
menta a motivação, o sentido de apropria-
ção e o envolvimento significativo.

4.2 Os professores querem ter mais voz 
no planeamento da formação contínua
A participação dos professores na conce-
ção e no planeamento da formação contí-
nua assegura que as atividades sejam rele-
vantes e respondam às necessidades reais 
da prática docente. Envolver os educado-
res através de questionários, comissões ou 
grupos de trabalho aumenta a aceitação, 
promove a responsabilidade partilhada e 
reforça a ligação às prioridades de desen-
volvimento da escola.

4.3 A formação contínua está alinhada 
com os objetivos de desenvolvimento da 
escola
A aprendizagem profissional é mais eficaz 
quando está diretamente ligada a estra-
tégias mais amplas de desenvolvimento 
da escola. A articulação da formação com 
planos de melhoria institucional promove 
a coerência, a responsabilidade partilhada 
entre os profissionais e o progresso coleti-
vo face a objetivos educativos comuns.

4.4 As autoridades e as instituições tam-
bém influenciam os conteúdos
A participação na formação é também 
moldada por atores externos, como mi-
nistérios, lideranças escolares e entidades 
empregadoras. A sua orientação, através 
de regulamentação, financiamento e visão 
estratégica, pode apoiar o desenvolvimen-
to da escola e é mais eficaz se equilibrada 
com a autonomia profissional dos profes-
sores e as necessidades locais.

Aspetos observáveis para os formadores:

•	Proporcionar aos professores opções es-
truturadas de formação contínua e comu-
nicar claramente os objetivos de apren-
dizagem para uma escolha informada e 
sentido de apropriação.

•	Envolver os participantes na coconceção 
dos conteúdos das modalidades de con-
cretização. 

•	Assegurar a coerência entre os partici-
pantes, os objetivos da escola e as estra-
tégias regionais.

•	Alinhar os conteúdos da formação con-
tínua com as prioridades de desenvolvi-
mento da escola e assegurar a sua coe-
rência com as estratégias institucionais e 
regionais.

•	Clarificar os mecanismos de governação 
e as estruturas de financiamento.
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Dimensões-chave de uma prática eficaz:

•	Modalidades de formação contínua autó-
nomas e contextualizadas localmente re-
forçam a autonomia agência profissional 
dos professores, a motivação e um envol-
vimento significativo.

•	Uma governação transparente fortalece a 
legitimidade e o alinhamento com os ob-
jetivos institucionais.

•	Modalidades de aprendizagem reflexivas 
e autónomas reforçam a agência profis-
sional dos professores.

•	Uma governação transparente e a cons-
ciência do enquadramento mais amplo 
das políticas educativas aumentam a le-
gitimidade da formação contínua e o en-
volvimento dos professores.

5. Organização e Execução

Este fator aborda a logística, a tipologia e a 
acessibilidade da formação contínua. A in-
vestigação do projeto FOOTT PRINTTS su-
blinha a importância da calendarização, da 
modalidade e da relevância no apoio a uma 
participação inclusiva — especialmente no 
caso de escolas situadas em contextos ru-
rais ou com menos recursos.

Fatores descritivos:

5.1 A formação contínua decorre  
durante o horário de trabalho ou o 
tempo de preparação 
Calendarizar a formação contínua em tem-
pos compatíveis com o horário de trabalho 
docente, incluindo períodos de trabalho na 
escola e de trabalho profissional autónomo, 
e ajustar os formatos aos horários letivos 
dos professores, reduz a pressão associada 
à carga de trabalho e promove o acesso equi-
tativo de todos os professores. Demonstra 
apoio institucional e sinaliza que a aprendi-

zagem profissional constitui uma parte inte-
grante e valorizada da profissão docente.

5.2 Espaços externos (universidades, 
museus)
A realização da formação em ambientes 
externos, como universidades, museus ou 
centros culturais, fomenta a criatividade e 
a inspiração. Estes contextos promovem a 
aprendizagem interdisciplinar e reforçam as 
ligações entre as escolas e instituições edu-
cativas e culturais mais amplas.

5.3 As modalidades comportam regimes 
presenciais, mistos, híbridos e online 
Disponibilizar uma variedade de regimes de 
realização aumenta o acesso e a flexibilida-
de em diferentes contextos de ensino. As 
modalidades a distância alargam as oportu-
nidades e o alcance da formação contínua, 
enquanto os formatos presenciais favore-
cem a experimentação prática, a interação e 
a reflexão. As abordagens híbridas e mistas 
combinam as vantagens de ambas e res-
pondem a preferências diversas e diferentes 
níveis de preparação digital.

5.4 Calendarização flexível e durações  
variadas
A oferta de ações de curta duração, cursos 
de vários dias ou programas de maior du-
ração permite a escolha dos formatos que 
melhor se ajustem às necessidades e à dis-
ponibilidade dos professores. Uma calenda-
rização flexível apoia a participação susten-
tada, incentiva a aprendizagem profissional 
contínua e acomoda os diferentes ritmos da 
vida profissional dos professores.

Aspetos observáveis para os formadores:

•	Calendarizar a formação contínua em tem-
pos compatíveis com o horário de trabalho 
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docente, incluindo períodos destinados à 
preparação e ao trabalho profissional au-
tónomo, e ajustar os formatos aos horá-
rios dos professores.

•	Utilizar espaços educativos e culturais ex-
ternos, por exemplo, universidades e mu-
seus, para fomentar a criatividade e as li-
gações interdisciplinares.

•	Disponibilizar regimes diversificados, in-
cluindo formatos presenciais, mistos, hí-
bridos, síncronos e assíncronos, adapta-
dos aos conteúdos da formação contínua. 

•	Oferecer ritmos flexíveis e durações varia-
das — ações curtas de formação, cursos de 
vários dias e programas contínuos — com 
oportunidades de participação autónoma.

Dimensões-chave de uma prática eficaz:

•	A flexibilidade na calendarização e nos ho-
rários promove a equidade e remove bar-
reiras de acesso.

•	Espaços externos, como universidades, 
instituições culturais, inspiram a criativi-
dade, promovem a aprendizagem interdis-
ciplinar e reforçam ligações institucionais.

•	A diversidade de regimes — presencial, 
misto, híbrido e online — assegura a rele-
vância da formação contínua em contex-
tos diversos e o seu alinhamento com os 
conteúdos trabalhados.

•	A modalidade da formação contínua refle-
te os conteúdos e a área temática ou disci-
plinar que aborda.

•	Formação realizada no próprio contexto 
profissional ou em formato online aumen-
ta a eficiência de custos e alarga a partici-
pação.

•	Formatos acessíveis e eficientes em ter-
mos de custos alargam a participação e 
sustentam o envolvimento das comunida-
des docentes.

6. Elementos de Conceção da  
Formação Contínua 

Este fator destaca os elementos didáticos 
que tornam a formação contínua prática e 
transferível. Uma formação contínua eficaz 
articula a teoria com a prática em sala de 
aula, promove a colaboração e incentiva a 
experimentação. Caena (2011) e a revisão 
da literatura do projeto FOOTT PRINTTS 
sublinham o valor do microensino, do diálo-
go entre pares e do feedback iterativo.

Fatores descritivos:

6.1 Aplicação prática dos conteúdos 
A formação contínua revela-se particular-
mente eficaz quando os professores conse-
guem transferir diretamente para a sala de 
aula aquilo que aprendem. Atividades prá-
ticas, como a planificação de aulas, simu-
lações de sala de aula ou experiências de 
aplicação, reforçam a ligação entre teoria e 
prática e constituem indicadores claros de 
impacto no ensino.

6.2 Aprendizagem entre pares e  
discussões em grupo 
Os formatos colaborativos permitem que 
os professores coconstruam conhecimen-
to, resolvam problemas coletivamente e re-
flitam sobre perspetivas diversas. O diálogo 
estruturado em grupo aumenta o envolvi-
mento, constrói a identidade profissional e 
reforça a motivação e o compromisso a lon-
go prazo com a aprendizagem profissional.
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6.3 Partilha informal e exemplos  
da vida real
Os professores valorizam a formação que 
gera partilha autêntica e informal. As narra-
tivas profissionais, a discussão de dilemas 
da prática docente, o relato de experiências 
ancoram os contributos teóricos na práti-
ca quotidiana e promovem um ambiente de 
aprendizagem seguro e de confiança.

6.4 Utilização de materiais pedagógicos 
e participação ativa
O trabalho ativo com recursos pedagógi-
cos durante a formação contínua incentiva 
a criatividade, a adaptabilidade e o sentido 
de apropriação. Quando os participantes 
coconstroem, adaptam e testam materiais, 
a aprendizagem é mais envolvente e direta-
mente relevante para a prática docente em 
aula.

Aspetos observáveis para os formadores:

•	Incluir ciclos de prática – reflexão – ação, 
(por exemplo, design-based learning).

•	Integrar atividades de microensino, simu-
lações ou atividades baseadas em cená-
rios de aprendizagem.

•	Facilitar projetos de conceção em peque-
nos grupos e o desenvolvimento coletivo 
de materiais.

•	Incentivar a troca informal através da par-
tilha de narrativas, de dilemas da práti-
ca docente e de experiências vividas, de 
modo a relacionar a teoria com a prática 
quotidiana.

•	Privilegiar formatos dialógicos e práticos 
em detrimento de modalidades centra-
das na exposição.

•	Facilitar projetos de conceção em peque-
nos grupos e o desenvolvimento, a adap-
tação e a testagem coletiva de materiais 
pedagógicos.

Dimensões-chave de uma prática eficaz:

•	A aprendizagem iterativa e colaborativa 
apoia um crescimento profissional mais 
aprofundado.

•	A partilha de narrativas e de casos autên-
ticos promove o envolvimento emocional 
e a aprendizagem contextualizada.

•	A experimentação orientada para a prá-
tica viabiliza transferência e apropriação 
de novas estratégias.

•	A cocriação ativa e a adaptação de mate-
riais pedagógicos reforçam a criatividade, 
o sentido de apropriação e a transferên-
cia para a prática em sala de aula.



Secção 6: Perspetivas  
Futuras  

Este quadro visa apoiar formadores de professores e decisores políticos na conceção de 
formação contínua assente numa visão democrática da profissionalidade. Fá-lo promo-
vendo um planeamento participativo, valorizando a voz dos professores e articulando a 
aprendizagem profissional com a autonomia individual e os objetivos institucionais. Os 
seis Fatores-chave refletem valores democráticos fundamentais: a equidade no acesso (5. 
Organização e Execução), a tomada de decisão partilhada (4. Desenvolvimento da Escola 
e Participação), a autonomia reflexiva (1. Identidade Profissional) e a colaboração entre 
pares (3. Apoio Profissional). Deste modo, o quadro não só apoia o desenvolvimento dos 
professores, como também reforça o papel dos profissionais de educação enquanto atores 
reflexivos, capacitados e responsáveis no seio de culturas escolares inclusivas.

Ao mobilizar os resultados da investigação para orientar a prática, este quadro reforça a 
aprendizagem profissional, tanto individual como institucional, assumindo um compromis-
so com a qualidade, a equidade, a relevância e a participação. A sua estrutura assenta nos 
contributos teóricos e empíricos desenvolvidos pelo projeto FOOTT PRINTTS, oferecendo 
uma base validada para uma formação contínua de qualidade em diferentes sistemas edu-
cativos.
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Notas
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